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Área [ ] Humanas  

[X] Sociais Aplicadas 

[ ] Biológicas e da Saúde 

[ ] Exatas, da Terra e Engenharias 

Dimensão: [ ] Ensino 

[ ] Pesquisa 

[X] Extensão 

[ ] Inovação 

Resumo: 

O projeto abordado tem por finalidade o atendimento, acolhimento e provisão de assistência 

a vítimas de violência doméstica em Sobradinho/RS. Este atendimento é executado na 

Delegacia local, em um espaço reservado, destinado à acolhida e conforto da vítima. O 

primeiro contato com a vítima é estabelecido por meio telefônico ou presencial, a depender 

da orientação do Plantonista da Delegacia de Polícia, que direciona a vítima ao 

atendimento. As sessões de atendimento são agendadas às segundas, terças, quintas e 

sextas-feiras, das 8h30min às 11h30min. A grande maioria dessas mulheres reside em 

bairros caracterizados por altos índices de criminalidade e vulnerabilidade social, 

frequentemente apresentando baixa escolaridade, o que resulta em desconhecimento acerca 

de seus direitos legais. Em uma avaliação global, a maior parte das vítimas que registra 

ocorrências com o propósito de obter Medidas Protetivas de Urgência (MPU) manteve 

relacionamentos duradouros com os agressores, embora haja casos em que as vítimas 

tenham convivido com os mesmos por apenas alguns meses. Segundo relatos de várias 

vítimas, o início dessas relações ocorre com o objetivo de suprir necessidades e/ou 

carências. A missão do estudante de direito no âmbito do Projeto de Extensão consiste em 

orientar a vítima a buscar seus direitos, com a assistência de um profissional do direito, 

podendo direcioná-la à Defensoria Pública ou ao Gabinete de Assistência Judiciária da 

Universidade de Santa Cruz do Sul (GAJ), especialmente quando a família carece de 

recursos financeiros. Para proporcionar um auxílio integral, quando solicitado pela vítima, 

procede-se ao contato com a instituição por ela escolhida, com o objetivo de fornecer a lista 

de documentos necessários para a instauração dos processos judiciais. No caso de a vítima 
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registrar uma ocorrência inicial e, mesmo após a intimação, o acusado continuar a assediá-

la, recomenda-se a elaboração de um novo boletim de ocorrência, podendo o incidente ser 

classificado como Descumprimento de Medida Protetiva. A situação na cidade em relação a 

esse tipo de delito é desafiadora, uma vez que as mulheres que buscam ajuda na Delegacia 

não dispõem de uma rede de apoio adequada. Mesmo quando a ocorrência é registrada, as 

mulheres que dependem financeiramente do agressor não encontram no município um local 

de acolhimento apropriado. Para aprimorar a eficácia dos atendimentos, seria necessário 

estabelecer uma Delegacia especializada no enfrentamento da violência contra a mulher, 

visto que, em algumas circunstâncias, essas vítimas hesitam em compartilhar suas 

experiências com policiais do sexo masculino, o que pode inibir a busca por auxílio. 

Consequentemente, conclui-se que o Projeto de Extensão viabilizado pela Universidade de 

Santa Cruz do Sul desempenha um papel fundamental na vida das mulheres atendidas, 

oferecendo-lhes, ainda que de forma modesta, uma rede de apoio e proteção. Ao introduzir 

novas perspectivas nos âmbitos social, econômico e educacional, o projeto proporciona a 

possibilidade de um novo começo e empodera essas mulheres, possibilitando que 

compreendam que não deveriam jamais ter sido vítimas desse tipo de violência. 

Link do      Vídeo: 
https://drive.google.com/file/d/1hg_ZY7TGFCTGNi0b6x7OBrIb6vRu2dvy/view?usp=shari
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